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ÁS v ALOROSÀ.S TROPAS

PORTUGUEZAS
NA SUA TRIUNFANTE REVERSXO A' CAPl'tA '..(;

O Jttiz do PO'.1)Oem nome dos hOl1radoS'J-Iabi:
tentes .de Lisboa,

s.
ILlusrres Guerreiros, nenhuns defensores di
Pátria , nenhuns vencedores de inimigos, mere ...
cêrâe ' até agora COID'O vós mereceis, as honras
do Triunfo! Vós as conseguis, e ainda 'que ao
vosso nome immortal se não levantem aquelles
J.uonumentos, que vão assombrara Posteridad~
nos Arcos, e nas Pyraruides que ainda subsistem
nas Praças de Roma, vós tendes outros testemu-
nhos do amor, oe daconsideração da Parda mui-
to mais nobres 1 e preciosos; as bençãos de ro-

• dos, aquellas lagrimas de consolação , e de 21~
gria, que são as verdadeiras expressões do nosso
sublime Patriotismo. E quem póde conter) ou
refrear estas exhalações de reconhecimento , e
admiraçao, quando vos contempla carregados de
Palmas, e de Louros , trazendo para demonstra-
çao' da paz que nos conseguistes , não com fan-
tasticos , mas verdadeiros triunfos de que não
haexemplo , nem o haverá talvez na Terra, o
ramo d~ pacifica Oliveira? São estes, dissemos
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nós, aqueIles assombrosos Portuguezes, que ex-
citados com o clamor da Liberdade, unidos com
a força. da Disciplina ,. lembrados: das anti:-gas
proezas. de seus Avoengos , indignados á vista
do intentado jugo estranho, acudirão ás armas, e
de. batalha em baralha , de victoria em' victori~
repellfrão o formidave] poder do aviltado '; e
confundid'o Despora , são estes os que não con...
tentes de salvar a Pátria- com braço invicto , fo ..
rão levar, e fazer ond,ê~r .nos ares as gloriosã:s:
Quinas Portuguezas até ao mesmo:Foc(i) da.T'y..
rannia , e, do. Despotismo.j. sá.e estes, os· '1u~ nao.
pararão jámais , não se suspenderão , não -fizérão,
voltar atrás suas Bandeiras", 'Sem,deiXar a Eur~
pa' assombrada, a França Iivre ; as.outras Na ..
s:~ animadas com o seu exernplo., 'São estes ~
Gjuedando ao. mundo o mais illnsrre testemunho
de valor, e- de. fidelidade, ,. mostrárao· que ainda
erão, aqueUes mesmos que roda a Azia, vio ven-
cedores , toda a Afr:ica· Senhores, toda, a, AmerH
ca Arbitros e domiflíldores; são. estes os que 1 ~
poucos em numero, mas grandes , e maiorea que;
os outras em .coração , e .intr.epidez, fizerão com
suas irnmortaes façanhas conhecer , e· confessas
aos maiores-Generaes da Europa, que o soldado
Portuguez nãn tem. similhante senão em ourro
soldado Pormguez, Se a I tirrneza dii!tingue' os
Guerreiros daé,Gra-Bretanba, se o furor, e o iIl1.04
peta exalta o soldado Moscovita,' a. disciplina o.
guerreiro .fru ssiano , o denôdo o Sueco. a or~
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dem 0-Alemão , a rapidez e' o;fogo os soldados
da França; todas estas <qualidades se admirão ,
<por que realmente se encontrão ~ em os campeões •
tLusitanos. ' A Historiá que offerecer os monu ..
-menros desta guena, á .mais remota Posteridàdeç
"'VQS representará rapidos nas marchas', imrnoveis
'110S postos. " fogozos nos <I taques , intrépidos nos
-assalros , unidos nos conflictos , dóceis na' diséi:'
ípliná, .obedient~s 'ao caro mando ,- infatigav;eis
-nas emprezas, soffredores nas privações , eparâ
I'esun~ir tudo ,di.rá ,-< Pelejárâo os Portuguezes, ~
iBim Guerreiros ilfusrres , eu em nome do Povo
bdelisslmo da Capital não vos llsongeio , eu doi!
Jnrm testemunho á verdade: em quantohouver
hum POCtllguez haverá hum -exercito. ,Eis:..aqui
-porque' vossos pais' vencêrão a batalhavde 'Alju.. ,
barreta .,' eis. o motivo do triunfo alcançado 'no
-Ameixial" e nos;Atoleiros ; eis-aqui porque sé
for:çárâo'" e' fizerão levantar as for.midav,eis''l~:
nhas de Elvas ; eis-aqui porque no espantoso cor'~

- .flicto de Montes Claros se: anniquilou de hum e-ó
golpe o irnmenso poder da Hespanha ; 'eis-aqui
,porque·se segurou a Coroa rraCabeça do maior
.dos Monarcas D.'Joao 1.; eis-aqui porque se en-:
tregou o Solio a seu Legitimo Possuidor D.Jo5ó
IV. Eis-aqui (sahinde dos nossos limites-Euro-

• peos ) porque se levou Ceuta de hum golpe;' e'
em hum só dia: porque o Scipião Poáuguez, Af ..
fonso V. , escalou Arzila , abateo OS} muros de
~a.ngere; a~sustolt' Marrocos, )l.uQ.1ÍlhouTctn~o;
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Eis-aqui porque-aAsla dobrou a cerviz .por máis
de dois' seoulos ao jugo Lusirario, - Não .vívérãe
então só jvivem ainda hoje, (e vós o mostraes ao
-Mundo- arenito) os Albuquerques , os Pachecos,
.;6 os Almeidas : vós combatestes inimigos tão for-
midaveis como elles cembarêrão, O Povo da Ca-
..pital vos reconhece seus defensores, e em véscon-
zempla .cheio de assombra duas grandes maravi-
-Ihas.; .a primeira,' o exemplo que désres a rodas
, asN af6esda Europa .rnosrrando-lhes que era pos-
sível arrojar o jugo cio abatido Tjraaeo , 'qoond~
(j. .valor' he animado pelo si(l~ero amor. da Patr,Íá;
~ segunda, mostrardes ae Mundo que nunca se
poderá Impunemente insultar o nome POIItUgueZ,
~em,.profahalnS1tU ~sagr.adó, e sempre defendido
-rerrirorio; Sé- tantas- Nações poderosas se armá-
;rao .contra! o Oppressor públrco , se marchãrão ,e;. triuntát<ao ,. se para ellas. não. foi barreira in-
\'trail!~gredivél.o;,Rheno s:vós vos; podeis persuadir
:que se a.nilhál'âo'Jcom· este: -pensarnerxo.: _~ Se- os
Po~toguézes sendo poucos podem ranto , 'perque
nãopoderenios nós rambemi' Elles Iibertárão a
'sua Patria , nós a podemos'Iibertar rambem, Elles
passárao o Bidassoa , franquearão as gargantas dos
,'Vyrenn:eosi, cortãrão ·0 'Adour';' penetrarão a, F ran-
ça:;:áróda da qual tinha a .epiniãoIevantado huaí
muro de bronze.; derrotámo no coração deste te-
. mido.lmperio aS'cohortes que· se charnavao inven ..
'civeis ;.nóspodémosd:ividir. as aguas do Rhen0, e
'~Ejwar,a destrtJiça~; e ól morte, e depois' a úcto~
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.ria,' e a paz. at~ -ao centro da orgulhosa-Capitál

.da França. -, VÓS) illustres Guerreiros , sempre

.tereis a: gloria de-haver dado o primeiro exemplo
da liberdade; d'entre v,és rompeo a primeira fais-
ca que ateou o- vastoincendio que fez depois tão
~gloriosamente a independencia do Mundo. ' Se
estranhos Chefes vos commandãrão , assim o quiz .
a Providencia ,; e quem .poderia reprimir o vosso
,fogo" rnodéracç c01~O he justo s com: a pruden-
-cia milit~raquelle impeto com que se escalârão
','asmuralhasde Ormuz, e os Baluartes de Mali-
_.ca? .Sem- vossa.inrrepidez , assim .moderada , e di-
-sigida , não se en.ll!at:iáo as bréxas de Badajoz,
'e de Rodrigo ) nem veria a ..Hespanha cheia
'de assombro, e emulação-o -terrisel. assalto .de
(Sá<? Sebastião _; .e .sem T tossa lnfatigavel CO'Il·'

.srancia , nunca sobre as Torres I de Bordeaux "se
arvorariâo, as Bandeiras dos Lidos ; , nem a ln-
-veja vos podera roubar esta.vgloria ~'-"nem':0
Tempo com suas sombrias- a7Ja2' effuscará seu
resplendor. Vós· tornaes depois de tão- honradas
.fadigas , depois de tâ<hltlemoraveis. feitos" depois
de tão consecutivas victorias ao seio desta Capi-
tal, donde sahistes já com .o presagíe da victe-
.ria expresso em vosso semblante, e vede·:qwe
gozais do maior premio, à que 'vossa alma: gene-
rosa podia, aspirar _ a estima publica. __ A Pa-
fria sempre vos chamerá seus' filhos benesaeritos ~
nõs aprenderemos -emvossas glorlesas-, e honra-
di~~mas'ci~atrj;Z;,~,s,a,amar hum-Reine, e a,oQe,o!'
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ilece{;' 'respeirosamehre a h1Jnt, Throno ,....que foi
,TestauraQ(} com .rão grande <preço: As geraçi>és
~ra~ rokJ,abep~ara-()J, -como- itós' 'VO$ a'benço:t-

/ -mos :-.agorá '; ra época em. quê- ,ex1s;timos scrupre
embrará ,cC quando os ollrus dv Rosreridade Se

, fitarem no terrível quadro 'de ópptessão, e cáti-
veiro, em q\le' a malicía , e a, perfídia nos t~\ré',
rrarnbem- eoirhecerã , 'que ~ Providencia .vos eSct)-
-Ihéo l'C1l"a instrumentos 'da, JlC~S~.felicidõ.lcle, ~
-nadà mais ser4'l preciso para fá.zel"~o vcsso nome
-immorrál ; .assim como I a.gúriJ:Hssetnos" vendo ..
-vos: entrar niunfailféS. 'peht~..r~às. desta- Capfral: '
~rs-aq:tll éS: Successores "d~JFleJjêsGuerr(!jI(OS ~ 'q~
'lforão ,eónq\ln:fàr 41. Ashr: /f,arub&m 'a Posteridade
~jrá , ._vendó ~S<ROSOOs futuros E~el:cit·bS :-Efs~3qúi
'Os ~l1cccS'S<?j-d. daquelles. qüe salváMo .Portugal" .
iibertár5a a. Hes~i1há : ~i}lV~rliT1ioa lFtaJ19à. Em
-Port;ugtJ::; fil'ttfá.f.~,g e,3I'hro"nó - dó seu ,Prinoipa;,
'13a.~~I;panha cdefe,ntl~rãb y' e seguráraó :ó solio dte
'Fernando' , -em Fr3ílçaabríra6 o pr:imciro I passO
para o restabeleci.fliento..,.\e para a glo.ria do:Thrci,.
'nO de. S. Luiz. Isto Jl1eSll}6· recoJlh~~rá ~1TfVoÓs o
110SS0 Auo'tlsto Sôber.ano.~ -A ·-s.ua R-eal p.resençéÍ\o . ,
faria, fie verdadé,'a vossa triunfal entl<ida aindã
Íll:iis gIóriosa; mas esperai tudo.; hum surriso
seu, huma -indin~~!W dê sua magesMsa-'CabeçG,
~tá, 'P~ vós llU}líkmfó immbrtáI; leníbr*i-vos,
Cj'u'e'êUe. lie: () SlÍco~sor dàquelle 'ManoeI o-S~
nhõr~.-âa- Af.rka., e da .Asia , que recebeo, 'e levou
á~~~ ·mãQ. dir~ita :dél~aixo dc-lllun';PaJie ~,Dua~t~,



,Pàcboco·Pere:irã; quando desembarcou- nas praias.
~o 'Téjo carregado com os trofeos do Oriente;
descobesro e 'conquistado; que' elle he õ Succes-
sor daquelle Magnanimo Sebastião , que acornpa-
nhára a pé até-a Cathedral de Lisboa o 'grande
D. Lniz de Ataide, quando aos pés de seu Thro-
110 veio offerecer os despojos dos' mais podere»
sos, Soberanos da Asia, vencidos e snbmeitidos áõ
1m perio Portuguez Nao· avultão Imenos os servi-
SOS que acabaes de fazer â Patria; salva-lá' ainda
JIe mais qUé- dilatar-lhe as conqúistas ; e as falan-
ges do Tyranno, da Erllnça aindaerão mais âgriir~
ridas que os Exereires. 'do Hidalcão, Esperai' tudo'
da grandeza âo,:,Monarca a quem servis', e' seiii
~ue se affrouxe- o vosso Marcial espirita, gozarêiS'
110 seie da Paz dos fructos dá victoria: Aéblhel
f)s voeos sinceros de' hum Pévoqnsl me b da C~
pitaI, que vos conhece , e .que animado do 'rnes;
mo espírito que vos anima, isto he, dõ mesmo,
amos da Parria , imitava , ~ seguJa o vosso exern-
pIo, alistando-se voluntario., exercitando-se na
9-isciplin-a, apromptando-se pa,ra vos acompanha~,
se o grito da liberdade, e da defensa soasse em
seus ouvidos. Este Povo, fiel em sua conducta ,
igual em seu caracter, generoso em seus sacri fi-
cios, V@Sfabraça,)e se empenha em f'racsrtiilttr ~
~eus últimos netos' é;l me~Qri'l do vosso' heroico
valor·, das vossas, assignaladas victorias'" dos vos-
sos incUtos, e·exrraordinarios triunfos. Desembai.
nhastes, como. Portuguezes a espada. , como Por..
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tuguezes a embainhais, O valor foi o motivo da
primeira acção , e a honra corôa o vosso' ultimo
passo. Vós fostes animados por hum Caverno
verdadeiramente Sábio, que dirige suas acções
pelas luzes da moderação, e da sapiencia , vos
mereceis a approvação de hum Ministro da Cuer-
ra , cujos ascendentes erão já grandes antes que
Portugal começasse a ser Reino;' e que animado
pelo amor da Parria , e do- TIlrono tem sabido
conciliar com .huma dexrerídade de que não ha
exemplo, - nas circunstancias mais difficeis , os
objectos mais encontrados, e oppostos. '

Todos vos Iouvão , eis-aqui o vosso premio.
'E eu , interpetre dos sentimentos do Povo, com
elle damo, que _ Vivais _ para assombro do
Múndo, para esteio do Throno, para' gloria da
Parría , para terror dos inimigos, para honra dá
Nação , e para o mais glorioso monumento dos
Annaes Lusitanos. _ '

( Assignado) O Jllizdo Povo ~ ,

:Alltlmio Joaquim Mendes.

'LISBOA. NA IMPBEss~o REGIA. Al\NO, 1814. '
Cflm liCMfq,


